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Resumo 

 

Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa que investigou o lazer de mulheres trans no sistema 

prisional, particularmente as que cumprem pena de prisão em regime fechado na penitenciária Professor 

Jason Soares Albergaria, situada no município de São Joaquim de Bicas, na região metropolitana de 

Belo Horizonte/MG, Brasil. O trabalho faz intersecção entre gênero, cultura e justiça social, e considera 

a perspectiva da hospitalidade, entendida como uma relação entre o acolhedor e o acolhido, do 

individual ao coletivo, as práticas culturais de interação social ao recepcionar. No contexto prisional, em 

unidade dedicada a receber pessoas da comunidade LGBT+, a hospitalidade, quando acontece, assume 

caráter de dignidade, respeito a expressão das diferentes identidades. Recepcionar adequadamente 

alguém – seja em uma cidade turística ou em uma unidade prisional – requer capacidade de interagir, 

saber lidar com as diferenças e particularidades. A hospitalidade, nesse aspecto, assume como um 

direito humano que busca gerar bem-estar, integração ou reintegração, acolhimento, inclusão de 

excluídos ou de não-pertencentes; voltada a gerar bem-estar em novo território, voluntário ou 

involuntariamente acessado por alguém. Na investigação, combinou-se pesquisa bibliográfica e de 

campo, com abordagem descritiva e interpretativa. Foram utilizadas técnicas de observação direta e 

grupos focais para a coleta de dados, com análise categorial de conteúdo para o tratamento das 

informações. Percorrendo os diferentes espaços ocupados na unidade prisional, descrevemos como são 

recebidas as mulheres trans condenadas a prisão, narra-se as deficiências dos espaços ocupados, as 

reivindicações do grupo e os significados que assumem determinadas práticas. Com perspectiva no 

lazer, evidenciamos necessidades correlatas vividas por elas no dia a dia. O trabalho aponta para a 

importância de um ambiente de hospitalidade, espaço que respeite o nome social das pessoas 

condenadas, que permita vestimentas conforme o gênero declarado, que possua políticas públicas de 

acesso a hormônios e com atenção à saúde básica. Essas são algumas das demandas identificas na 

pesquisa. Só haverá bem-estar em uma unidade prisional, direcionada a ressocialização, quando a 

dignidade da pessoa estiver no centro de qualquer debate e o trabalho, nesse sentido, traz as 

necessidades e as particularidades do público investigado. 
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Resumen 

 

Este artículo presenta los resultados de una investigación que exploró el ocio de las mujeres trans en el 

sistema penitenciario, particularmente aquellas que cumplen condena en prisión cerrada en la 

penitenciaría Profesor Jason Soares Albergaria, ubicada en el municipio de São Joaquim de Bicas, en 

la región metropolitana de Belo Horizonte/MG, Brasil. La obra cruza género, cultura y justicia social, 

y considera la perspectiva de la hospitalidad, entendida como una relación entre lo que acoge y lo 

acogido, de lo individual a lo colectivo, y las prácticas culturales de interacción social en la acogida. 

En el contexto penitenciario, en una unidad dedicada a recibir personas de la comunidad LGBT+, la 

hospitalidad, cuando ocurre, asume un carácter de dignidad, de respeto a la expresión de las diferentes 

identidades. Acoger adecuadamente a alguien –ya sea en una ciudad turística o en una unidad 

penitenciaria– requiere capacidad de interactuar, saber afrontar las diferencias y las particularidades. 

La hospitalidad, en este aspecto, es un derecho humano que busca generar bienestar, integración o 

reintegración, acogida, inclusión de personas excluidas o no pertenecientes; encaminado a generar 

bienestar en un nuevo territorio, al que accede voluntaria o involuntariamente alguien. La 

investigación combinó metodologías bibliográfica y de campo, con un enfoque descriptivo e 

interpretativo. Se utilizaron técnicas de observación directa y grupos focales para la recolección de 

datos, con análisis de contenido categórico para procesar la información. Recorriendo los diferentes 

espacios ocupados en la unidad penitenciaria, describimos cómo son recibidas las mujeres trans 

condenadas a prisión, narramos las deficiencias de los espacios ocupados, las demandas del grupo y 

los significados que asumen determinadas prácticas. Desde una perspectiva de ocio, destacamos las 

necesidades relacionadas que viven ellos en el día a día. El trabajo apunta a la importancia de un 

ambiente de hospitalidad, un espacio que respete el nombre social de los condenados, que permita la 

vestimenta según el género declarado, que cuente con políticas públicas de acceso a hormonas y con 

atención a la salud básica. Estas son algunas de las demandas identificadas en la investigación. Sólo 

habrá bienestar en una unidad penitenciaria, orientada a la resocialización, cuando la dignidad de la 

persona esté en el centro de cualquier debate y el trabajo, en este sentido, atienda las necesidades y 

particularidades del público investigado. 
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